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Corpo de delito1

Edival Antonio Lessnau Perrini*

Corpo de delito

O que não cabe em palavras,

cabe no corpo. E o corpo

quando diz dá ou quando diz é

carrega um mundo além do meu.

A vida é tempo de vestígios

que tenho para decifrar

o que o corpo conhece e

diz em espasmos difusos.

A explosão é iminente.

Meu corpo é corpo de delito.

O que cabe neste corpo?

Se me incito, ele assombra. 

Se me calo, ele grita.

Se me escondo, ele mostra.
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1 Poema inédito do autor.
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